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1 . I NTRO DUÇÃO 

Dentro da subfamília Tr.ia t ominae , o gêne ro Triatoma 

e o que apresenta a mai s amp l a dist ribuição e o maior n~mero 

de espécies, totalizando 64 espécie s. 

No Rio Grande do Sul cita m- se cinco espécies , asa 

ber: Triatoma infes tans (Klug , 183iI) , Triatorna rubrovaria 

( Blanchard, 184 3) , Tria toma circurnmaculata (Stal , 1859), 

Triatoma sord ida (Stal , 1859) e Tr ia toma oliveirai ( Ne iva, 

Pinto & Lent, 1939 ) . 

NEIVA, PINTO & LENT ( 19 39) desc reveram T. 

oliveirai a part i r de um ~nico ex emplar fêmea , procedente de 

Porto Alegre . Nes te trabalho , os autores difere nciam T. 

oliveira i de I- gomes i (Neiva & Pinto, 1923). 

LENT (1942), numa revisão dos triatomíneos do Rio 

Grande do Sul, considerou I· gomesi sin6nimo j~nior de T. 

rubrovari a . Sobre I· oliveirai, o a utor não chegou a uma con 

clusão defin it iva quanto a validade des t a espé c ie , comentan -

do apenas pertencer T . oliveirai ao me smo gr upo de T . 

rubrovar ia . 

O estudo das ge0itá lias e xternas de triatomíneos , 

em especial dos machos, con t ribui u para o esclarecimento da 

posição sis temática de muitas espéc i es . Para o 

Triatoma, citam- se os traba l hos de LE NT & J URBE RG 

·1978 & 1980) , 

gênero 

( 1967, 

LENT & WY GODZI NSKY (1970) em extenoa r evisao sobre 

a subfamília Triatomi nae , apresenta r am uma r edescr ição deta-

lhada do ho lÓt ipo de I · oliveirai, considerando- a uma 

cie válida . No mesmo t r abal ho descreve r am I · guazu, 

' espe -

proce -

dente de Villarica, Paraguai, com base num ~nico exemp l ar 
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fêmea, a qual consideraram pr6xima de T. oliveirai . 

LENT & JURBERG (1980) de s creveram detalhadamente a 

genitália do macho de T. rubrovari a , o que permitiu o estudo 

comparado e ntre T . oliveirai e aquela espécie , aqui apresen -

tado . 

Os exemplares que servira m de base para esta dis 

serta~ão foram poletados no Morro Sa pucaia, no município de 

Sapucaia do Sul, RS, a 29º50 1 08,905 11 Se 51°06 ' 16 , 97" W, com 

altitude de 288,670 m. 

Os insetos foram coletados entre rochas, quase no 

pico do morro, em área bem protegida pela vegetação e de a 

cesso difícil. No local de coleta há grandes fendas e bura 

cos, onde fora m encontradas fezes n~o identificadas, prova -

velmente de algum pequeno m~mifero sil vestre . 

RAMBO ( 1956) rez descrição de talhada do Morro Sa -

pucaia , onde comenta: 11 no topo, os cabeços de estratos 

inclinados constituem pequenos degraus erodidos no meio da 

vegetação; em outros lugares , blocos parcialmente cosidos se 

reunem em montões com cavernas e furos .. . " . 

Foram realizadas três excursões ao local. Na pri 

meira, em março de 1986, obteve- se um exemp l ar macho de T. 

oliveirai; na segu nda, em maio, foram coletados uma fêmea a

dulta e quatro ninfas (duas de quinto e duas de quarto está 

dio) . Na terce i ra coleta, realizada nomes de outubro, 

obteve- se um casa l e duas ninfas de qui nto estádio . Este ma

terial está sendo mantido em laboratór i o, e alimentado em 

pombo . 

Foram obt i das,até o momento , 21 posturas, num to

tal de 210 ovos, muitos dos quais Já eclodidos, encontrando-

se as ninfas ai nda no primeiro estádio. Deve - se r egistra r 

que as ninfas de quinto estádio, coletadas no mês de maio 

já atingiram a fase adulta. Estes dados biol6gicos farão 

parte de um pr6ximo trabalho, visanJo a ampliação do conhe

mento de T . oliveira i . 
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No presente trabalho faz- se uma redescrição de T. 

oliveirai, incluindo- se a descrição das genitálias de ambos 

os sexos. 



2. MATERIAL E MÉTODOS 

As medidas dos exemplares ad ultos foram tomadas da 

seguinte forma: compr i mento total, comprimento da cabeça, 

comprimento da região ante - ocular e pós- ocular da cabeça e 

comprimento do pronoto ao longo da linha média longitudinal 

do corpo; comprimento dos artículos antenais em vista dor -

sal; comprimento dos artículos do rostr.o em vista ventral ; la!:_ 

gura da cabeça ao níve l dos olhos; largura do pronoto 
( ao n1 

vel dos úmeros ; largura do escutelo junto aos ângulos basai~ 

largura abdomi nal ao nível do 4Q segmento . 

As medidas de comprimento total, largura do abdo 

me e largura do pronoto estão expressas em milímetros e cor 

respondem à média e ampli tud e obtidas de do i s exe mplares ma

chos. Apenas um dos machos possuía todos os artículos ante 

nais. As demais medidas estão expressas em proporções. 

As genitálias de ambos os sexos foram tratadas com 

KOH a 10 %, a frio, coradas com Ve rmelho Congo e diafaniza

das em fenol . Algumas peças foram montadas em lâminas com 

"celusolve" (mono-etilenoglicol da Merck) ou glicer i na para 

melhor observação . Os desenhos foram feitos com auxilio de 

camara c l ara. 

A nomenclatura utilizada para as peças da genitá 

lia segue a proposta por DUPUIS (1 970) e JURBERG ( 1977) . 



3. RESULTADOS E DISCUSSAO 

3 . 1 . Descrição de macho de T. o liveirai (Fig.1) 

Comprimento : 23,93 (23,70 - 24 , 77) 

Largura do pronoto: 5,07 (5,28-4,86) 

Largura do abdome: 8 , 27 (8,05-8,5) 

Coloração geral negra, com manchas amareladas no 

pescoço, pronoto e conexivo ; hemiéli tros com corium amar~la 

do, membrana amarelo-enfuscada, nervuras escuras . Pilosidade 

curta e esparsa, distribuída pela s uperfície do corpo a qual 

é brilhante. 

Cabeça negra, rugosa, com granulações, aproximada 

mente duas vezes mais longa que larga (1:0,43) e mais longa 

que o pronoto ( 7:0 , 77) . Região ante-ocular é cerca de três 

vezes e meia mais longa que a região pós- ocular . 

Clípeo alongado, suavemente alargado na metade po~ 

terior. Genas ultrapassando o níve l do ápice do clÍpeo,obse~ 

vável nit i dam e nte em vista lateraJ . Jugas 

apicalmente . 

estreitando- se 

Olhos, em vista lateral, afastados igualmente das 

margens superior e inferior da cabeça . Proporção entre a 

largura dos olhos e a distância inter -ocular : 1:7, 85. 

Ocelos grandes , seu comprimento sendo maior que a 

distância entre os ocelos e os olhos . 

Tubérculos anteníferos s ituados aproximadamente no 

meio da região ante -ocular da cabeça . Primeiro segmento an 

tenal próximo mas não atingindo o níve l do ápice do clípeo . 

Segundo segmento com pilosidade curta (pêlos mais curtos que 

o diâmetro do segmento) ; terceiro e quarto segmentos com 
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pilosidade mais es pa r s a, mas com pêlos ma i ores . Proporção 

dos see;mcntos ;_inten;,d :::; : 1:11, 6 : 3 :1 ,H . !10:::; tro ne g r o , com á pi 

c e do s e gundo e tercei ro s eg men t os castanho-averrnelhado,com 

pêlos longos (a proximadamente do diâ me tro do segmento) . Ros 

tro forte; prime iro segmento atingindo o nível do ápice dos 

tubérculos anteníferos, seg undo segmento ultrapassando lev~ 

mente 'o bordo superior dos olhos . ( Fig . 2) Proporção dos seg 

mentos rostrais : 1 : 2 , 1 : 1. 

Pescoço negro , com um par de grandes manchas ama 

reladas latera is . Pronoto negro , rugoso , com um par de pe

quenas ma nchas amareladas nos ângul os umerais . Lobo ante

rior do pronoto com um par de peque nos tubérculos discais e 

um par de tubérculos maiores latera i s . Carenas submedianas 

extendendo- se a té cerca de um ter ço do lobo post erior . Âng~ 

l os umera is su a vemente arredondado 0 . Projeçoes ân t ero - late

ral s curtas , s ubcônicas , de ápic e a rredondado . 

Escutelo negro, fortement e rugoso, com uma depre~ 

são media na . Processo posterior do escutelo curto, oblíquo , 

de ápice arredondado. (Figs. 3A e 38) 

Hemiélitros bem mais curtos que o abdome ,u l t ra pa~ 

sande cerca de um terço do sétimo ur otergito . Coloração ama

relada, com nervuras escuras e membrana enfuscada . 

Patas alongada s , de colora ção negra uniforme . Fê 

mur anterior cerca de seis e meia ve zes mais longo e largo . 

Fosseta esponjosa presente· nas tíbia s anteriores e médias . 

Todos os fêmures com um par de den tículos subapicais. 

Abdome não tão largo quanto nas fêmeas. Região 

ventral convexa . Espiráculos adjacen tes à sutura do conexi

vo . Urosternitos negros; conexivo ne gro com manchas ama r e l a 

das ocupando gr a nde parte da po rçao ex t erna de cada segmen

to . Suturas intersegmentares incluída s nas fa i xas negras . 

-1 
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Genitália do macho 

Pigóforo de forma globosa . Em vista ventral,apre-

senta inúmeros pêlos na s ua superfície . Em vista dorsal, 

apresenta o bordo recortado em amplo "U " aberto, mostrando o 

tubo anal (proctíger) alongado que recobre comple tament e o 

falo . ,Terço basal do tubo anal nitidamente 

( F igs . 4 fl e 4 8) . 

membranoso 

Processo mediano do pig6foro (PrP) longo , implan 

t ado em uma base curvada . (F i g . 5) 

Parimeros (Pa) curtos , fortemente arquea dos pouco 

além da metade, dobrados quase em ângulo reto, com projeção 

apical discreta . Na face ventral , os parâmeros mostram - se 

escavados na porção apical ; bordo externo com pêlos longos 

e esparsos e pêlos mais cur tos no bordo interno . Na vista 

de perfil, os parâmeros mostram na face dorsal uma angula 

ção pouco acentuada, quase junto ao limite do terço basa l . 

(Figs . 6A,6B e 6C) 

Falo (Figs . 7A,7B e 7C) : Aparelho articular (Apb) 

com quase metade do comprimento do edeago . Processo do gonQ 

poro (PrG) cilíndrico, bordos internos separados no ápice 

e na base ; bordos ex ternos sinuosos . Falosoma (Ph) pentago

nal . Suporte do falosoma (SPh) com braços laterais justapo~ 

tos em quase toda a sua ex tensão , separados apenas no áp ice 

e na base ; margens externas dos braços sinuosas. 

Processo do endosoma (PrEn) r ec urvado (descreven

do mais ou menos um 11 S") . Bordo super i or c6ncavo , liso , ex -

' ce t o no quarto apical que é totalmente r ecoberto por esp in-

hos . No limite do quarto apical, junto ao bordo inferior , 

presente um pequeno apêndice. Superfície do quarto basal 

do p1• occ:J:.JO <.lo cn<.looomü com c:.J\,rio:1 e m retículo ; s upcrfí.cio 

dos doi s quar to s medianos com es t rias longitudinais . (Fig. 

8) 

Vésica, ilustrada na Fig . 9A , em vista superior , 
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e 9B em vista lateral. 

3 . 3 . Genitália da fêmea 

Gonocoxitos 8 (Gc8) de forma trapezoidal, tendo 

as gonapÓfises 8 (G8) , de contorno triangular, internamente 

soldadas a eles . Superfície externa recoberta por cerdas ir

regulo.rmente di :;; LribuÍdas e ponto:; dr:! implantação . (Fig . 10) . 

Gonocoxitos 9 (Gc9) em forma de triângulo isósce-

les, bordos suturais justapostos ao longo dos 

basais . (Fig. 11) 

Gonapófises 9 (G9) também em forma 

dois te r ços 

de triângulo 

isósceles . Extremidade inferior most rando algumas cerdas cu~ 

tas . Folheto conectivo posterior em forma de um tubo alonga

do que emite um prolongamento . (Fig . 12) 

gg esternito trapezoidal com as margens laterais 

suavemente emarginada~ . Margens anterior e posterior le veme~ 

te côncavas . Margem posterior do 102 esternito quase reta . 

(F i g. 13) 

3 . 4. Diagnose diferencial 

T . oliveirai aproxima- se de I · rubrovaria, da 

qual se distingue facilmente por algun s caracteres morfoló

gicos gerais e da estrutura da genitália masculina , menciona 

dos a seguir : 

Processo posterior do escute lo, que em .'I_ . oliveirai 

é acentuadamente oblíquo , apresenta -se horizo~tal em 

T . rubrovaria. 

Hemiélitros bem mais curtos em .'I_ . oliveirai , 

pouco ultrapassando o limite entre G2 e o 72 tergitos. Em 

T. rubrovaria os hemiéli tros são mais l ongos , embora existam 

algumas fêmeas com os hemiélitros não projetando-se além do 

meio do 7º tergito. (LENT & JURBERG, 1979) , 

Na genitália do macho, os parâmeros são bem mais 
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arqueados em T. oliveirai do que em I · rubrovaria, formando 
o 

um ãngu lo de quase 90 . No entan t o , a angulação junto ao ter-

ço basal dos par~me r os , qua~do observados em pe1•fil , e ma is 

saliente em T . rubrovaria . 

Enq0anto que em I - olive i rai o fa losoma é pen t agQ 

nal,em I · r ubrovar i a apresenta-se ov6ide , com a região api 

cal estre i tada . Destacam- se ainda di ferenças nít i das na for 

rna do processo do gono poro, do supo rte do f alosoma , do pro

cesso do endosoma e na vésica. 



4 . MATERIAL EXAMINADO 

Fêmea Gravata:f., RS, 20 /XI/1977, Buckup leg., 

Museu Anchieta 7094; macho - Morro Sa pucaia, Sapucaia, RS , 

23/III/1986 , I . Fe rnandes, Departamento de Zoologia UFRGS; 

3 fêmeas - i bidem, 26/V/1986 , A. B. P. Santos, ibidem; macho 

e fêmea - ibidem, 19 /X/ 1986, ibidem . 

Holótipo fêmea, depositado na coleção da Fund a 

ção Oswaldo Cruz, não examinado. 
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6. RESUMO 

No pr~sente trabalho faz-se a rcdesc rição de 

Triatoma oliveirai (Neiva , Pinto & Lent , 1939) . O macho adul 

to e as genitálias de ambos os sexos são descritos e 

trados. 

7 . ABSTRACT 

i lus-

ln this paper Triatoma oliveirai (Neiva, Pinto & 

Lent, 1939) is redescribed . The adult male and the genitalia 

of both sexes are described and i lus trated . 
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Fig. 1- Macho de Tria roma oliveirai (Neiva,Pinto & Lent, 1939). 
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Fig . 8- Pr0<.:L•ss0 <lo <.•nuosonia ; Fi g . 9- Vús i t.:~1 : A- visla Sllpl'riur , B- visL.1 l:1-

r:1\ ; Fig . 10- C.:l111oc· c1xjlo e Co1w pú(i.sc 8 . 
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Fig. 11- Conoc o:-:ÍL":; 9 (durs:.1 1); F i p, . lL- Cnn;1p,-,r i :;,•:; 9 (vv11t.r;il); Fir!, . 1·1-
\J 1.' 1· l 0 1•1 es ll· rn i U .1 :: ( V(•11L1·;11). 


